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As más horas de Portugal 
Evocação rápida do passado ante a perspectiva do futuro 

A vo; da Nação e o dever dos seus filhos 

ESTE momento em que 
se apela para todos os 

== Portugueses a fim de for- 
== marem a Frente Unica, a 

da Nação, por via Socialista e 
Democrática, conforme a expressão 

irrefutável da esmagadora maioria 
do nosso povo nas recentes elei- 
ções e dentro do sistema político 
que. preconiza a comunidade de 
bens e dos meios de produção, 
pela repartição geral do trabalho 
e produtos de consumo, vamos 
recordar as horas tormentosas do 
nosso querido Portugal, as quais 
ainda hoje fazem estremecer os 
que conhecem a História Nacional. 

A obra internacionalista é a 
absorção de todos os grandes 
sentimentos patrióticos. A univer- 
salidade do amor, o culto da espé- 
cie, a fraternidade e a abolição das 
fronteiras são sofismas que pude- 
ram interessar poetas e sonhado- 
res, mas cuja eficácia jamais se com- 
provou ou poderá estabelecer-se. 

As nações sofrem de discórdias 
íntimas, mais ou menos vivas, mas 
que fatalmente se acalmam; não 

sucede o mesmo entre indivíduos 
de raças diferentes. O grande jor- 
nalista e historiador Rocha Mar- 
tins, nas suas judiciosas aprecia- 

ções de crítica referentes ao senti- 
mento ideológico e sócio-político 
de alguns povos e seus governan- 
tes, diz-nos, num dos seus pre- 

ciosos livros de história antiga e 

factos contemporâneos, o seguinte: 
«Querer ligar o mundo sob a fór- 

mula católica com a abdicação dos 

bens terrestres, equivaleria ao fim 
do catolicismo. Espiritualmente 
admite-se a teoria das obras de 

  

Olhos de enfeitiçar 

Para que escondes os olhos 
se tens uns olhos mais lindos 

que uma noite de luar? 
O negrume dos teus olhos 
recorda sonhos infindos 

dos que gosto de sonhar. 

— Não tenhas medo que o Sol 
queime os teus olhos mais pretos, 

mais pretos do que o carvão. 

Mostra os teus olhos ao Sol, 
porque são dois amuletos 

mais negros do que um tição. 

— São tão lindas as estrelas, 

tão lindas, tão fulgurantes! 
Mas com todo o seu esplendor 
brilham menos as estrelas 
que os teus olhos fulgurantes, 
minha diva, meu amor, 

Mantas Massano     
  

- POR 

Ernesto Baptista 

  

misericórdia; praticamente raros 
as observam. Com o comunismo 
— esse flagelo desencadeado como 
as velhas malarias do Oriente — 
dá-se o seguinte: todos desejam 
os bens alheios, todos querem 
mandar no seu semelhante, que 
parece ter deixado de o ser desde 
que o enxame trabalha e os zan- 
gãos reinam na colmeia.» 

É por isso que só um grande 
amor pode existir, colectivo e sin- 
cero: o amor da Pátria. 

Defendemos as suas fronteiras, 

a integridade do seu solo, por que 
dentro delas, e cimentado à sua 

terra, estão as nossas raízes. Sabe- 
mos que há quem tenha a teoria 
de sentir a sua pátria o lugar onde 
ganha o pão. Não é este propósi- 
to muito querido pelas almas por- 
tuguesas. 

Amamos tanto a Pátria que, 
depois das nossas maravilhosas 
viagens, das conquistas, dos des- 

cobrimentos, da epopeia, raro era 

o português que desejava ficar na 

região onde se cobrira de glória. 
Volviam os olhos para Portugal 
e só pensavam no regresso. 

Salvador Ribeiro de Sousa é o 
símbolo dos nossos corações. Acla- 

mado rei do Pegu, deixou os vas- 
salos e trocou Oo trono por um 
modesto casebre minhoto. 

Já se vê, pois, que com seme- 
lhantes antepassados não pode 
morrer em nossas almas o senti- 
mento profundo do amor pela 
Pátria. 

É assim; embora entre portu- 

gueses, traidores houvesse algu- 
mas vezes. 

Em todos os países sucedeu o 
mesmo e para que a vergonha 
os vergaste é justo recordar os 
homens bons e sobretudo aqueles 

que, de armas na mão, abateram, 
é estão abatendo os inimigos da 
Nação. 

D. Nuno Álvares Pereira, o 

rande Condestável, sob cuja égi- 

e se colocou o organismo que 
fez o apelo para a união de todos 

os portugueses, e ao qual foi dado 
todo o aplauso dentro das nossas 
doutrinas, foi quem induziu o 
Mestre de Aviz a abater o conde 
de Andeiro, pois em sua alma 

portuguesa não podia conceber o 

o estrangeiro comandando. Sem 

aquele ataque, Portugal ficaria 
escravo, e ele queria-o liberto. 

A hora épica de Aljubarrota foi 
precedida pelo conselho dado pelo 
moço Nuno Álvares para se aca- 
bar com o fidalgo, amante de 
Leonor Teles. Se esta atitude im- 

  

Ecos & Noticias 
Serviço Cívico Estudantil 

Do Ministério da Edmação e 
Investigação Cientifica recebemos a 
seguinte comunicação : 

A Comissão Coordenadora in- 
forma que todos os estudantes no 
desempenho de funções do Serviço 
Cívico Estudantil devem, obriga- 
toriamente, ser portadores de um 
cartão de identificação passado 
por este Serviço. 

x* 

Manifesto das existências de vinhos 

A Junta Nacional do Vinho 
tornou público que todos os vini- 
cultores são obrigados a manifes- 
tar, até ao dia 10 de Julho do 
corrente ano, os vinhos e aguar- 
dentes existentes em adega no dia 
1 desse mês. 

Os impressos próprios são dis- 
tribuídos na Secção de Vinhos dos 
Grémios da Lavoura, onde serão 
entregues depois de preenchidos. 

* 

História da batata 

A batata era cultivada no Peru 
muito antes de ser conhecida na 

Europa. Foi importada no século 
XVI pelos espanhóis. A Borgonha 

e a Franche-Comté foram as pri- 
meiras regiões europeias a cultivá- 
-las. Foi introduzida na Alemanha 

no tempo de Carlos V. A batata, 

trazida de Virgínia, popularizada 
por Parmentier e protegida por 

Luís XVI, é, ao mesmo tempo, 

o mais novo e mais popular dos 
legumes conhecidos. 

Gacia, 21 de Junho de 1975 N.º 2385 
Ano 60.º (2.º: Série — Ano 45.º) 

  

  

Oração do Ódio 
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1938   

Deus, para a gente odiar, deu-nos um coração 

P'ra podermos amar o Ódio e compreendê-lo: 

Deves querê-lo, assim como eu me quero irmão: 

Lux que eu vejo subindo em luar, do meu castelo, 

| O Ódio é na vida um sentimento belo: 

| 

| | O Ódio é uma flor de amor e podridão... 

| Quando em minhalma abriu uma ilusão, odiei: 

[| Porque o Ódio nasceu do Bem e da Ilusão, 

| | E se en odeio agora, é porque muito amei: 
| 

Farrapo de oiro, eu fui alma de S. Francisco... 
| | — Ó jágrimas de Dor, para que vos chorei? 

Tudo na vida é lodo, e corrupção e cisco. 

| — Visionário Irmão leitor: que inda amanheça, 

Amanhecente em flor olente e florescente, 

| Em ti bua alma aonde o Ódio cresça e floresça! 
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500 contos para 
Juntas de Freguesia 

Enquadrada na nova política 
de descentralização — já seguida, 
aliás, noutras alturas — a Comissão 
Administrativa da Câmara, na sua 
retérita reunião, aprovou a atri- 
uição de novos subsídios às Jun- 

tas de Freguesia do concelho, num 
total de meio milhar de contos. 

Para a distribuição da referida 
importância, pelas diferentes fre- 
guesias, tomou-se em atenção a 
actividade desenvolvida por cada 
uma (foi salientado que há Juntas 
que têm estado praticamente para- 
das, enquanto outras vêm desen- 
volvendo intensa actividade) e, 
também, o facto de algumas terem 
«herdado» pesadas dívidas, como 

  

pede que a auréola da santidade, 
conferida pela Igreja, paire em 
volta da cabeça do heroi, a Pátria 
se encarrega de o glorificar enver- 

gado no seu arnês. Ele chega, ele 

o reveste, ele o ilumina! 
Foi como o arcanjo ou místico 

Galaaz, valoroso como o 8. Jorge 

que evocava nas batalhas na hora 
em que aniquilou os inimigos. 
Tornou fulgurantes as primeiras 
horas turvas da vida nacional. 

A dinastia de Aviz seguiu na 
esteira destes preceitos. Glorificou 
a Nação, descobriu novos mundos, 

atraiu as atenções do universo e 

um grande rei, que avulta entre 

todos, D. João II, o Homem, soube 

reparar O futuro da Pátria. Cruel, 
implacável, fero, também sabia 

amar e prova desse afecto sem 

par deu-a quando, dia e noite, 

espionado pelos seus persistentes 
inimigos, se entregava à organiza- 
ção das expedições que deviam 
dar a Portugal as terras longin- 

quas cuja mantença jamais se aban- 

bonou. Se o cadafalso de Evora 
puniu um Bragança e o punhal 
do soberano castigou o duque de 

Viseu, era por que eles represen- 

tavam o conluio com o estran- 
geiro, a ânsia da desordem e do 

enfraquecimento. 
Não coube ao Príncipe Perfeito 

colher os resultados da sua obra. 
Outro, que coisa alguma praticara 
para tão grande desígnio, gozaria 
do poder e das honras. Sucede 
muitas vezes assim; mas talvez 
por que apenas se ama o que se 
conquista, custa a anhar, ou é 
fruto do nosso trabalho, os reis do 
final da dinastia deixaram perder 
o que a tanto custo se conseguira. 

De novo o sol declinava e a 
treva ia chegar. 

Faltava Nuno Álvares; abunda- 
vam cs traidores. 

A Espanha foi senhora e dona 
de Portugal durante sessenta anos. 

Que má hora foi a partida de 
D. Sebastião para Alcácer-Quibir | 
“Transformou -se em milhões de 
horas de cativeiro, em sessenta 
anos, uma eternidade. 

As colónias eram retalhadas, 
chegavam as cobiças em busca do 
ue tínhamos descoberto e a sua 
orça exercia-se, pois estavamos 
manietados. 

Franceses, ingleses, holan leses 
percorriam os mares e a Espanha 
deixava-os talhar suas fatias nos 
territórios portugueses. 

(Conclui na 2.º página) 

é o caso de Oliveirinha e S. Ber- 
nardo. Deste modo, os subsídios 
ficaram assim distribuídos: 

Aradas, 70 contos; Cacia, 50; 
Eirol, 20; Eixo, 60; Esgueira, 60; 
Nariz, 30; Oliveirinha, 70; Re- 
queixo, 50; S. Jacinto, 20; e São 
Bernardo, 70 contos. 

Alterados os horários 
para atender os munícipes 

Tendo em atenção que o sábado 
já é um dia de descanso para mui- 
tos trabalhadores e que estes têm 
procurado este dia para se dirigi- 
rem à Câmara no sentido de expôr 
os seus problemas, a Comissão 
Administrativa alterou o horário 
das visitas para esse efeito. 

Assim manter-se-á a quarta-fei- 
ra, a partir das 16 horas, e 6 outro 
dia estipulado passou a ser o sába- 
do, a partir das 10 horas, em detri- 
mento das sextas-feiras à tarde. 

Subsídio para as' 
«Florinhas do Vouga» 

Independentemente de credos 
políticos e religiosos, todo o avei- 
rense — na “generalidade — conhe- 
ce e aprecia a obra que, dia a dia, 
as «Florinhas do Vouga» vão 
desenvolvendo em prol das crian- 
ças verdadeiramente pobres desta 
cidade. E porque conhece a meri- 
tória tarefa, também a apoia. ' 

A Câmara Municipal todos os 
anos atribui um subsídio que, no 
entanto, não será o necessário mas, 
será com certeza o possível. Entre- 
tanto as «Florinhas do Vouga» 
(que noutras localidades são mais 
conhecidas por «Criaditas dos Po- 
bres»), solicitaram agora à Câmara 
Municipal mais um auxílio «para 
além daqueles com que sempre 
nos têm contemplado», para fazer 
face às despesas com uma colónia 
balnear que englobará 60 crianças. 

Decidiu a Comissão Adminis- 
trativa, em face desta solicitação, 
atribuir um subsídio de 3 000$00, 
já que foi reconhecido o mérito 
é o interesse da iniciativa. 

(Outras notícias na 2.º página )
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Seminário da Universidade 
de Aveiro sobre fotograme- 

tria e fotointerpretação 

Prosseguindo na sua meritória 
acção circum-escolar, a Universi- 
dade de Aveiro promove, de 4 a 
6 de Julho próximo, um «Semi- 
nário sobre Fotogrametria e Foto- 
interpretação», com a colaboração 
da Associação Portuguesa de Foto- 
grametria. 

O programa está gizado da 
seguinte maneira: 
DIA 4 (Sexta-feira) — Das 

14,15 às 15 horas, «Fotogrametria 
e Sua Evolução Histórica», pelo 
Eng.º Rui Galiano, da Universi- 
dade de Aveiro; das 15,15 às 16,15 
horas, «Evolução da Aparelhagem 
Fotogramétrica», pelo Eng.º Acá- 
cio Calvário, do Instituto Geográ- 
fico e Cadastral; das 16,45 às 18,15 
horas, «Equipamento para Foto- 
grafia Aérea e Noções Gerais do 
seu Funcionamento», pelo Coman- 
dante Durval Mergulhão, do A.R. 
T.O.P.; das 1850 às 20 horas, 
«A Fotografia Aérea Aplicada na 
Geologia e Exploração Mineira», 
pelo Dr. Luís Severo, da Universi- 
dade de Coimbra; e das 21,30 às 
23 horas, «As Técnicas Fotogra- 
métricas aplicadas à Hidráulica e 
Urbanismo», pelo Eng. Elvino 
Duarte, da Direcção-Geral de 
Urbanismo de Lisboa. 
DIA 5 (Sábado) — Das 10 às 

11,14 horas, «A Fotografia Aérea 

e seu Enquadramento em Ambien- 
tes Naturais», pelo Eng.º Sousa 
Otto, do Instituto Politécnico de 
Vila Real; ne o às 13 ga 

timização Fotogramética. In- 
feio — Banco de Dados», pe- 
los Drs. Agonia Pereira e Costa 
Cabral, da Fundação Gulbenkian; 
das 14,30 às 16 horas, «Qualidade 
do Ambiente e Enquadramento 
Paisagístico, utilizando Fotografia 
Aérea», pelo Arq.” Ponce Denti- 
nho, de Lisboa; das 16,30 às 18 
horas, «A Fotogrametria Aplicada 
a Estradas e Caminhos-de-Ferro», 

Eng.º Rui Galiano, da Uni- 
versidade de Aveiro; das 18,30 às 
20 horas, «Compensação de Fiadas 
Aerotrianguladas por Transforma- 
ção |Tridimensional», pelo Eng.” 
Abel Meireles, do Centro de Geo- 
grafia do Ministério da Coordena- 
se Interterritorial; das 21,30 às 

2,30 horas, «A a e 
o Planeamento Expedito», pelo 
Eng.º e Arq.” Ribeiro Teles, Se- 
cretário de Estado do Ambiente; 
e das 22,45 às 23,30 horas, Filmes 
sobre Fotogrametria, cedidos pela 
Wild Portugal. 
DIA 6 ( Domingo) — Das 9,30 

às 13 horas, Mesa Redonda para 
discussão de futuros cursos de 
Fotogrametria e Fotointerpretação 
na Uuiversidade de Aveiro. 

Casas do Povo do distrito 

Em aditamento ao concurso 
com data de 17 de Maio findo, o 
Serviço do Distrito de Aveiro da 
Junta Central das Casas do Povo 
tornou público que se encontram 
vagos lugares, em serviços admi- 
nistrativos das Casas do Povo das 

localidades seguintes: Amoreira da 
Gândara, Arões, Avelãs de Cami- 
nho, Centro da Feira (Fiães), Luso, 
Oiã, Oliveirinha, Ovar, Fonte de 
Augeão e Canedo. 

Os requerimentos para o pri- 
meiro concurso são considerados 
para o provimento das vagas agora 
existentes. 

Apenas um concorrente 
para a pavimentação de 
artérias da Beira-Mar 

Posta a concurso a pavimenta- 
ção e rede de esgotos pluviais das 
ruas das Marinhas, dos Arrais, de 
Abel Ribeiro, das Tricanas, do Dr. 
Bernardino Machado e Travessas 
dos Falcoeiros e Marnotos — todas 
na zona citadina da Beira-Mar — 
apenas um concorrente apresentou 
a respectiva proposta, no valor de 
1044 332800, enquanto que a base 
de licitação era de 747 430800. 

Na penúltima sessão camarária, 
após a abertura da proposta e 
dado o seu valor, considerado 
demasiado elevado em função das 
reais possibilidades económicas do 
município, foi decidido fazer a 
sua aprovação — condicionalmente 
sujeita à concordância da Direc- 
ção - Geral de Urbanização, que 
comparticipa a referida obra. 

E na última reunião a Comissão 
Administrativa da Câmara delibe- 
rou adjudicar esta obra a título 
definitivo, após consulta à Direc- 
ção de Urbanização e tendo em 
vista o agravamento no preço, 
que mais um adiamento poderia 
motivar. 

Director do Museu 

Foi recentemente eleito — entre 
outras pessoas de relevo, aliás, em 
restrito númiãro — para membro 
correspondente da Academia Na- 
cional de Belas-Artes, o sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves, direc- 
tor do Museu de Aveiro, que, 
assim, vê, mais uma vez, justa- 
mente distinguidos os méritos e 
trabalhos que há dois decénios 
vem realizando. 

Pessoal eventual para a 
Câmara Municipal 

Na transacta reunião camarária 
foi aprovada uma proposta relati- 
va à admissão de pessoal eventual, 
pelo período de dois ou três meses, 
atendendo à falta de pessoal para 
trabalhar em diferentes obras, 
como arranjo de caminhos, escolas, 
sanitários, etc,, obras que a Câma- 
ra tem interesse em efectuar no 
mais curto espaço de tempo. 

Aprovada a admissão 
de cinco cantoneiros 

A Comissão Administrativa da 
Câmara aprovou, na sua transacta 
reunião, a admissão de cinco novos 
cantoneiros. Tal facto deve-se às 
baixas existentes nos seus quadros, 
já que em duas brigadas que deve- 
tiam integrar 13 elementos cada 
uma, apenas as compõem sete para 
uma e€ oito para outra. 

  

Agradecimento 
João Ferreira da Cruz 
    

A sua família, na impossibilidade 
deo faver directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada o sem ente querido e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e ontras provas de conforto e 
amizade, 

Quintã do Loureiro (Cacia), 26 
de Junho de 1975 

  

Santa Casa da Misericórdia 

A Comissão Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia desta 
cidade comunicou aos associados 
da instituição que, devido à ofi- 
cialização do Hospital Distrital, os 
descontos que anteriormente aufe- 
riam no respeitante a assistência 
hospitalar deixaram de poder ser 
considerados, a partir da data da 
assinatura do protocolo de trans- 
ferência de poderes para a comis- 
são instaladora do referido esta- 
belecimento hospitalar, em 30 de 
Abril do corrente ano. 

Mantém-se, contudo, os descon- 
tos de que os irmãos-sócios benefi- 
ciavam referentes a medicamentos 
nas farmácias de venda ao público. 

A Ponte da Barra 

encerrada a automóveis 

Por determinação superior, foi 
encerrada no dia 17 ao trânsito de 
veículos a Ponte da Barra, em vir- 
tude das precárias condições de 
segurança que oferece. 

O transporte de pessoas entre 
as duas margens da Ria encontra- 
-se convenientemente assegurado, 
tendo, porém, os automóveis de 
demandar as praias pela estrada 
da Vagueira. 

Comissão Directiva do 
Pavilhão Gimnodesportivo 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro no- 
meou como seu representante para 
fazer parte da Comissão Directiva 
do Pavilhão Gimnodesportivo — 
construído pelo Fundo de Fomen- 
to do Desporto — o vogal João 
Sarabando. 

Vinho para a Rússia 

Estão a ser carregados, no porto 
de Aveiro, cerca de dois milhões 
de litros de vinho na totalidade 
branco, destinados à União Sovié- 
tica, que vai sendo analisado por 
uma equipa de técnicos da Junta 
Nacional dos Vinhos, a fim de 
assegurar que ele tem as caracte- 
rísticas enológicas exigidas pelo 
contrato. 

Trata-se do primeiro carrega- 
mento deste tipo que sai do porto 
de Aveiro com destino àquele país. 
Todo este vinho provém das Ade- 
gss Cooperativas do Douro. 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Boenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º à 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 

Telef. 27938       
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As más horas de Portugal 
(Conciusão da 1.2 página) 

Enfim, um dia chegou em que 
a liberdade nasceu. 

1640 trouxe de novo o sol. 
Se os portugueses de hoje, os 

que simpatizam com o interna- 
cionalissmo, pudessem reportar - se 
aquela época tumultosa, decerto 
se animariam para se congregar 
no grande bloco nacional, que é 
o que temos à vista. 

Dir-nos-ão que o mundo já não 
se compõe de pátrias, e nós res- 
pondemos-lhes que para se matar 
semelhante sentimento numa alma 
é necessário ter a coragem hedion- 
da dos parricidas. 

Julgam talvez, diz-nos Rocha 
Martins, que as ideias internacio- 
nais, comunismos, bolchevismos, 
dão direitos iguais a todos os 
cidadãos, pão para todos e bem- 
-estar e não vêem que os povos 
pequenos, inadaptados, teóricos, 
indestros, teriam que sofrer a ava- 
lanche dos alheios, dos estrangei- 
ros, dos mestres da doutrina. 

Naturalmente jamais pensaram 
dentro das fronteiras alheias o que 
seria a sua nação invadida por 
aqueles soldados tão pacíficos à 
primeira vista e que vêem passear 
nas avenidas. 

Libertos em 1640, combatendo 
nas condições menos vantajosas, 
acabámos por vencer e a glória 
de uma era de batalhas internas 
resplandece nas Linhas de Elvas, 
em Montes Claros, no Ameixial, 
na defesa de Monção, nas rudes 
pelejas das raias. 
Vemos aflorar a muitos lábios 

desdenhosos sorrisos. Sentir-nos- 
-ão um burguês liberal e patriota 
tufando o tambor do passado, dir- 
-nos-ão como uma espécie de 
mamute, consentido e tolerado 
como o último exemplar de uma 
fauna de outras idades. 

Repetimos que somos portu- 
gueses; ao evocarmos aquelas ba- 
talhas, é como se sentíssemos O 
frémito dos batalhadores. 

Que seria de Portugal novamen- 
te cativo?! 

Erros, desgraças, desditas, até 
crimes. Lutas internas, ódios sem 

par e sem parar, e no meio de 
tudo isto, do destegramento, da 
sangueira, da tirania, ninguém 
tinha autoridade ou prestígio para 
congregar os portugueses em volta 
da sua bandeira. 
Quando se falava em nação no 

reinado de D. Pedro II, aparecia 
Methwen com o seu tratado; 
D. João V ergueu Portugal ante 
as nações deslumbrando-as com o 
ouro que nos fazia falta; D. José, 
entregue nas mãos hercúleas de 
Pombal, não tinha vassalos por 
que os entregava como escravos 
ao ministro. Poucos da nobreza 
se sentiam seguros e em paz, ape- 
nas pequeno número de íntimos, 
por quem o monarca tinha afecto 
e particular estima, como os senho- 
res marqueses de Angeja, mar- 
queses de Marialva, condes de 
Vale de Reis, e poucos mais. 

A vida nacional corria de mal 
a pior; e a chacina hedionda do 
chão salgado, em Belém, sem pre- 
cedentes na história portuguesa, 
fez estremecer a nação, de repulsa 
€ ódio para com o monarca e seu 
primeiro ministro, com a morte 
daqueles grandes fidalgos: Avei- 
ros, Távoras e Atouguias, de cujas 
casas foram roubadas todas as 
riquezas e confiscados todos os 
seus bens. 

Após a morte de D. José, e do 
imediato desterro de Pombal que, 
D. Maria I fez substituir no go- 
verno por o senhor Marquês de 
Angeja, voltando o sol, a alegria 
e a paz a todos os nobres e fidal- 

gos encarcerados, com a abertura 
das prisões e a liberdade justa e 
tão ambicionada. 

Para quê os cárceres, os degre- 
dos, os cadafalsos? Não mantive- 
ram a obra de um homem ou uma 
forte acção nacional, mas a sobe- 
rania dos déspotas. 

As horas portuguesas continua- 
ram a soar com o toque da incer- 
teza até que o cativeiro chegou 
sob as águias napoleónicas, 

Os soldados da revolução, no- 
meados marechais, príncipes e 
duques, percorriam o mundo se- 
meando sem querer as suas ideias, 
Esmagavam; com o desrespeito 
pelo passado, vincavam a ideia 
nova. 

Sucedia, porém, que onde che- 
gavam eram senhores. O «tempo 
dos franceses», como lhe chama- 
ram nossos avós, não deixou sau- 
dades em almas portuguesas. 

Lembrarmo-nos de tudo isto, 
e também do resto, das guerras 
civis, e os atentados, das pelejas 
internas por diferença de opiniões, 
constitui proveitosa lição neste 
momento em que o mundo, egois- 
tamente, anseia a morte dos ideais 
generosos. 

O mais alto é o culto das Pátrias. 
Pretender que a fraternidade se 
pode estabelecer com estrangeiros, 
quando existem ódios entre os 
nacionais, é loucura rematada, 
conto ridículo para entreter ima- 
ginações doentias. 

Estamos numa nova era negra 
e triste. As nuvens acumulam-se. 
Os portugueses têm ressentimen- 
tos uns dos outros, o que sucede 
mesmo entre irmãos; arranje-se a 
forma de lenitivar essas cóleras, 
de reunir todas as boas vontades, 
de esquecer, para, no culto do 
amor pela Pátria comum, se ergue- 
rem novos dias de glória, paz, 
progresso e felicidade. 

Qual será o português, que 
tenha ainda a correr-lhe nas veias 
do antigo, generoso e bravo san- 
gue lusitano, capaz de recusar a 
mão a outro português quando 
se ouve a marcha avassaladora, o 
prenúncio das horas más? 

Oxalá se vá confirmando e reno- 
vando aquela judiciosa e célebre 
sentença dum grande general fran- 
cês: haja prudência com os portu- 
gueses; quem bem quiser conhe- 
ce-los é bater-lhes à porta... 

E é somente isto que todos os 
bons portugueses ambicionam no 
decorrer deste ano de 1975. Os 
homens sem sono, a cuja guarda 
está entregue a integridade da 
Pátria, ainda não adormeceram! 

Angeja, Junho de 1975 

Ernesto Baptista 

  

  

Sesfipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 5 de Julho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
“The Pop Men'' 

da Gaftnha da Nazaré 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 26 -6-975: 
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Telefone 24772 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO   
  

DE ANGEJA 
  

Falecimentos. — No último dia 
25, faleceu nesta freguesia a sr.* 
Teresa Nunes de Almeida, de 83 

anos, viúva de João Nunes Bran- 
quinho e mãe dos srs. Oscar Nu- 
nes Branquinho, ausente em Ango- 

la, e Arménio de Almeida Bran- 
vinho, aqui residente; e das sr.ºs 

Purificação, La-Salete, Ermelinda e 
Maria Alice Almeida Branquinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
a encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia; o rev. 
pároco, que encomendou o corpo; 
e uma representação com o estan- 
darte da Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, de 
cuja direcção faz parte como desta- 
cado elemento o seu filho Arménio. 
Foram -lhe oferecidos 12 bou- 

quets de flores naturais e 1 artifi- 
cial, pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Arménio. 

Tratou do funeral a Agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
tua da Pereira. 

— Também faleceu no mesino 
dia 25.0 sr. José da Silva Amaro, 
de 78 anos, casado com a sr. 
D. Maria Ilídia Martins Nogueira 
Souto; pai da sr.* D. Maria Helena 
Nogueira Souto Amaro Pereira, 
casada com o sr. Arnaldo Pereira, 
cabo-de-mar da Capitania de Avei- 
ro; e avô de José António No- 
gueira Souto Amaro Pereira, resi- 
dentes na Barca. 

Ao seu funeral, realizado no 
dia seguinte, nos referiremos no 
próximo número. 

Na próxima quinta - feira, dia 3 
de Julho, pelas 21,30 horas, será 
rezada na igreja paroquial desta 
freguesia a missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

Reunião de esclarecimento agrt- 
cola. — No dia 2 de Julho, pelas 
21,30 horas, realiza-se na Creche 
Helena de Albuquerque Quadros 
uma reunião de esclarecimento 
agrícola da S. A. D. A. (Serviço de 
Apoio e Desenvolvimento Agri- 
cola) do Ministério da Agricultura 
e Pescas. 

Dado o interesse desta reunião, 
todos os nossos lavradores devem 
ir assistir e colaborar no desen- 
volvimento da agricultura regional. 

    

Vende-se 
A Quinta da Caldeira, na Estrada 
de Taboeira, com a área de 9000 
metros quantos, dois poços e 
casa de habitação. 

Tratar com António Maria da 
Silva Castro — Largo do Pelouri- 
nho, 5 — Esgueira. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 7299 — Seguro da União 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     
  

Melhoramentos na freguesia, — 
A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha está a desenvolver impor- 
tantes problemas da nossa fregue- 
sia, muitos dos quais aguardavam 
solução há anos. 

Além de ter procedido à pavi- 
mentação dos arruamentos do Bair- 
ro Romariz e da Rua da Agra, 
a que nos referimos há semanas, 
construiu na Cova da Raposa, na 
Cruz, uma cabine eléctrica que 
brevemente será apetrechada e virá 
melhorar a energia na nossa fre- 
guesia, o que há tanto se impõe 
como primeira necessidade. 

Procedeu ainda à montagem de 
uma baixada eléctrica no Areal, 
para servir um motor de rega 
dos arrozais e ao reforço da rede 
daquela zona, embora para estes 
serviços contribuissem em subscri- 
ção muitas pessoas interessadas e 
bairristas. 

Vão agora ser também pavi- 
mentadas as ruas do Cabeço e dos 
Outeiros de Baixo, para o que 
igualmente foram já depositados 
na Câmara os donativos angaria- 
dos para auxiliar as importantes 
obras. 

Outros melhoramentos estão em 
vista, mas lembramos a necessi- 
dade do arranjo da Rua do Ribeiro 
e da Travessa do Bocage, junto à 
Praça da República. 

* 
De Esgueira 
Festas na Quinta do Simão, — 

Já estão ao dispor do público os 
programas das festas de Nossa 
Senhora das Necessidades, que se 
realizarão nos dias 15; 16 e 17 de 
Agosto próximo no local da Quinta 
do Simão, desta freguesia. 

Haverá missa campal, arruadas 
por um grupo de gaiteiros com 
cabeçudos e gigantones, arraiais 
de tarde e de noite com a parti- 
cipação dos conjuntos «Amadeu 

ota», de Bustos; «Monte Carlo 
Show», de Aveiro; «The Pop 
Men», da Gafanha da Nazaré»; 
«Dias Melo», de S. João de Loure; 
e o Baile das Mordomas, abrilhan- 
tado pelo conjunto «Os Perús», do 
Troviscal, procedendo-se ao sot- 
teio de nm gravador, um relógio 
de pulso e outros prémios. 

Publicaremos o programa na 
devida oportunidade. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se os seguintes bens 

pertencentes aos herdeiros de José 
erros da Cunha, sitos no lugar 

de Mataduços: 

= Uma casa de habitação, com 
quintal, junto do Largo do Rossio. 

= Um terreno lavradio, óptimo 
para construção, na Carreira Larga. 

Tratar com Luisa Marques da 
Cunha, em Mataduços. 

  

  

  

Vende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef, 27519. 

a, 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento . — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
na sua casa da Póvoa, no dia 14 
de Junho, a sr.* Maria das Dores 
Miranda, de 71 anos, nascida na 
Murtosa, casada com o sr. José 
Rodrigues da Silva Novo e pai da 
ses Maria José da Silva Rodri- 
ues, casada com o sr. Manuel 
os Santos Costa, moradores nas 

Vielas, 
A extinta foi acometida de «trom- 

bose» no dia 2, sendo levada em 
ambulância para o Hospital de 
Aveiro, onde esteve internada até 
ao dia 14, saindo poucas horas 
antes do seu falecimento por im- 
possibilidade de recuperação. 

  

Maria das Dores Miranda 

O seu funeral realizou-se no 
dia 16, pelas 9 horas, para o cemi- 
tério de Cacia, com grande acom- 
panhamento e a encorporação de 
uma irmandade e o rev. pároco 
da freguesia, que encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu genro 
acima referido e um sobrinho. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
«fúnebre. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

A família de Maria das Dores 
Miranda, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se perna 
mo "al da sua ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Póvoa, 24 de Junho de 1975. 

Missas de sufrágio 

Na capela da Póvoa foi rezada 
a missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma e no dia 14 de Julho 
também será celebrada na mesma 
capela a missa do 30.º dia, agra- 
decendo a família, desde já, a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir ao piedoso acto. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

“Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

on e emerson core 
    

  

  

= DE 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega irredia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  
  

Notícias locais 

    

Um ferroviário morreu 

entre dois comboios 

No último dia 27, pelas 14 ho- 
ras, quando na Estação dos cami. 
nhos de ferro de Cacia procediam 
à manobra de um comboio-merca- 
dorias, o carregador Manuel da 
Silva Esteves, de 54 anos, casado, 
natural e residente na freguesia de 
Canelas, concelho de Estarreja, 
desceu da composição em mano- 
bra contra-via e foi colhido de 
raspão pelo comboio n.º 326, tran- 
via procedente do Porto, caindo 
entre os dois comboios, mas com 
tanta infelicidade que bateu com 
a cabeça nas pedras e sofreu frac- 
tura do crânio. 

Foi imediatamente condnzido 
na ambulância de socorros dos 
bombeiros privativos da Fábrica 
de Celulose ao Hospital de Aveiro, 
onde chegou já morto. 

Deixou viúva a sr.º Esmeralda 
de Jesus Domingues de Andrade 
e 3 filhos, sendo dois menores. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da sua terra natal, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

Lamentando a trágica ocorrên- 
cia, enviamos sentidos pêsames à 
família enlutada. 

* 

Sessão de 

Educação Rodoviária 

No dia 30 de Junho, pelas 22 
horas, realiza-se na Casa do Povo 
de Cacia uma sessão de Educação 
Rodoviária promovida pela Guar- 
da Nacional Republicana. 

Toda a gente deve ir a esta reu- 
nião esclarecer-se como transitar 
ou proceder na via pública. 

O assunto é de interesse geral. 

* 

Reabriu o Jardim e o 

Parque Infantil 

Como estava anunciado, reabriu 
no último domingo, dia 22, o 
Jardim Público e o Parque Infantil 
de Cacia, que há anos foi monta- 
do no recinto da sede da Junta e 
estava encerrado também há anos. 

O seu funcionamento será aos 
sábados, domingos e dias feriados, 
das 14 às 24 horas. 

Deve-se esta iniciativa à «Apro- 
cred» — Associação Promotora de 
Cultura, Recreio e Desporto, em 
organização nesta freguesia. 

PADARIA VITÓRIA 
Covies -- Feres (Gantanhede) 

Trespassa-se ou arrenda-se, por 
motivo de ter falecido o proprie- 
tário. Bom negócio. Ten casa de 
habitação e quintal. 

Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba -- Mealhada. 

  

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 44 

(Em 6 de Julho de 1975) 

- Este concurso é composto de quatro 
jogos dos torneios de competência (igui- 
Jhas) e nove da Taça Internacional, figu- 
rando nestas provas as duas equipas 
portuguesas — Belenenses e Vitória de 
Setúbal. 
remo eim pantaneira 

= 

    

                

    

Barreirense - Académico 

Beira Mar - Oriental 

Vilanovense - Naval 

Portalegrense - Amora 
Spartak 'I'rnava - Belenenses 

Banik Ostrava- V. Setúbal 

S. Innsbruck - Standard Litge 
Vejle- E. Braunschweig 
Vojvodina - Zurique 

Polónia Bytom - BRNO 

Tenis Berlim - AIK 

Goteborg - Young Boys 
Bohemians - Kaiserslautern o

r
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COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-5-1974) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7.03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7.59 Tranvia 7,41 Tranvia 
8.43 Tranvia 8.33 Semi - directo 
9.46 Tranvia para Lisboa 
11,16 Tranvia 10,56 Semi - directo 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
16,25 Sem: - directo|14,02 Tranvia 

vindo de Lisboa|16,07 Automotora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19,44 Semi-directo [16,54 Tranvia 
21,23 Tranvia 18,41 Tranvia 

20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6.58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20.28 e 21,59, terminam em Aveiro; € o 
das 18,41, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido, 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

11,55 Directo 6,25 Tranvia até 
12,18 Rápido Coimbra 
14,41 Automotera 
17.19 Foguete 
20,09 Foguete 
22,38 Foguete 

7,53 Foguete 
10,23 Foguete 
15.21 Foguete 
19,40 Rápido 
20,59 Directo 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

PINTO sê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

      
Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 
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Sapataria Balseiro 

i Kua do Crusibxo, 28-2.º 

í vaisd. ETR] — LISBOA oiey gre | 
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Abel da Silva Balseiro | 
: ionsaição Lopes — Qua da Repúbilso — CACIA | 

la Oliveira Tolei. 91103 (Posto Público) 

PARTEIRS S1) RS SAPATARIA | 

polo Meneta Múdios SUCURSAL canHORA DO ALAMO; | 
ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esguelta = AVEIRO 

pib Snonla Br, Ravars 
tAtsudo a teda à hora) (Junto à Passagem de Nível) 

  

  

Graude sortido de calçado pará Homem, Senbura e Crizaça, 

Somuitório 1 das melhores marcas aos melhores preços. 

Ros Sets do Oliveira, 15 rio 

East EMI — LISBOA 
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i 
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SS OS SEER AS oi Eur 

== 
à E; MÉNIO 

II 
dogaros 2m todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agasis sa Cusis 

mANUEL DAMIAO 
Radaogão do «Ecos de Cacia» 

  

  

  

LANIFÍICIOS PARA HOMEM E. SENHORA 

.Sobretuados e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
“esta época continue V, Ex.' a preteíir o melhor 

sortido e os nesses melhores padrões 

(do Lis pars tricot 

(a das Malhas «Agfos 

  

Pragos espazinis 

var revondado- 

ma q Peirantes 

ávonide Dr, Lomrenço 
Peixinho, OO 

- Velei, 222% — 

AVEIRO 

  

Quo Agostinhs Plabsiro, SI - & vYRIRO 

——— Fulof. 28576 PPC   

  
  

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolol. 98178 = LOURE — S. /odo ds Lonrs 

  Todes os trabalhes de carpiniaria em qualque: 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 
  Agângia de Viagens 

Toto, maoo Costa & Irmão, L. 
“gs Oustavo Perrsira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Emprasa Industrial de Tintas, 1.º 
a sttório e Fábrica RM. da Cacsalhoiro, 89 — LISBO: - 

Tolafone GROS08 

agonta mo Morto do País Geilhsrma 

RUA Da VITORIA; 56 — PORT 
mais Baratas tintas é 

n pura rolos 6 venia 

  

  

  

Bilkates qsrítimsos para todas as Companhias 

stingtes 1s Avião para Estudantes, com descente 
nstes de áviãe (a prestações) 

Viagoms lu '“ldnais o celécilvas — Excursões 

Rusorvas de quartes em Hotels — Vº consulares 

Rsaburques rápidos para Afrisa 

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Ba, Coolhs 
o      
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y * Armando Gruspo 
Armagenistas - importadore: 

R. do Crucilixo, 116 à 134 

Agônola Eunorária Capeis 

é AMP “« DIAS CAPELA 
  

Sapataria Confiança 
  

  

  

meio ge e | qua Vasos da Gama — CACIA — Telef. 0127, o pa o AÇO 
»ugaráda ad Trisinda a ,udy sortido de calçado novo para homém 6 senhora, meme 

mu maio E , iron E azatamse lodos es consertos com perfeição e rapidez, 

adesies cons iiêrios sasção do comisaria o chapolaria 

gas RE Nao - | de Pais cosaisas, Chavous e bolnas das melhores marcas » 4 TAÇAS DESPORTIVAS 

—— Móveis o louçaz Vinício JOIAS — OURO 
mam | Pira ia Boto 7a MEET Movílius completas, móveis avulso, louças do esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

    

jus Vissaio da Almei: “- Da go giamínio o barro, otc., em grande variedade, Telel, 22110 Ofisina 

  

  

  

E Armauém. . --csss do Cabeço, 10 à iá aganto de indiscutívol B, P, G AZ = 

NE & sn pe os ESGUEIRA umo fatmsitável slstoma <PRONTO» Eua Conselheiro Luís de Magalhães AVEIRE | 

qu , Ri y ” 

 !OONSTRUTORA | Parece anedota! Para seu. tranaporte 
Prefira Motorizadas “Zúndapp” Es | 

Orlglual e Outras Muzdlalmente conhecidas e ARYÔNIO PRANCISCO NETO 
atear meestaisas de construção de bombas, asplrsaco 

Perguntava o ricaço: — Então 

os internados de manicómio gosta- voo 

man: promentas, om Insalito q Hbrocimento. som adupanaão 

às siledres de vidro » em ago inox, para axtrnscão *r 

âgua» de poços, liquidos do altroitas o artusiacos 

Tagasrsgu-ce do cus mentagom om qualguar pesto dr “us 

Fsporagões tum: Prabalhos gurapéides 

sDámido CE mo Tolel. QUERO — VERDRMILHO - gp “kt 

ram da piscina que eu lhes ofereci? 

Respondia o director; — 4do- 

ram-va! Não saiem lá de dentro! 

Eu feço idela o que será quando 

ela tiver água. 

Vendas a pronto « à prastáções 

Agente om Oncia 
Auiómis de jesus Almeida (o Estrago) 

Tude para ciclismo na oficina -- Large do Espírito Santo
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